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tegas menos ilustre, o Taborda era então o actor Eu conheço-s muito pouco: tenho tido com 
; O o idos! era o seu propheta, elle ligeirissimas relações; apenas alguns quartos 
pl E Paulo Nid s de hora de cavaco, ma ourivesaria do 103, no 

| ERES Pedro. Moreira, que! é um dos intimos de Paulo 


e ngonetas, seenas comicas e pe-. Midosi e onde éle era certo quasi todas as noites 


ertorio de cançonetas, aecnis comi à bis co antes de sabir de Lisboa encontrelo 
CHRONICA OCCIDENTAL - die'o Taborda formou tão glorioo. na rua do, Alecrim e fezeme desagradavel im- 
Paulo Midosi tinha praça deveras é sobre tudo — pressão velo, Um lado da fico e do pescoço 


i Escrevolhes, caros leitoces, do mesmo graça á portugueza, nessas peças. Esrava, enormemente inchado, uma inchação que. 
a Etevorlhes, meus caros leitores do a gos. fmtimos ele & o “Tabúrda davam-se o desfigurava é deformava completamente é que 
do eos escrevi tambem uma Chro- muito bem na vida e no iheatro: O auctor co me fer, pensur pis feições decompostas é alte- 
no (demo, esere Car iE sos do. ator entendiam-se às mil maravilhas e d'ahi du- . radas de Elrei D) Fernando, nos primeiros tem- 
e Tonigos “anos uma serie constante de ap. pos em que se começou a manifestar externãs 

RAD od ipi Tente a terrivel doença que o havia de mat 
Depois Paulo” Midosi deixou-se de todo de. É por isto não me surprehendeu nada a no- 
papos Pinda Mo, eos excliivamente ti Que, me Figule, no Correio da Manhas 
evo caca onde occupa lugar proeminente. apesar de o jormal não me dizer, nem cu saber 
qindo, que doença era 
essa tão grave e que 
punha Ma pacigo a vida 
uerida d'esse homem, 
tão estimado pelas exe 
cellencias, do seu cam 
racter é do seu talento. 
O jornalinio me di 
gusta doença, mas in 
felizmente nho mê pá- 
reco dificil adivinhar 

que me eng 
ne e que quando ahi 
chegue alindá me possa 

rir com elle na ourt 
saria do Pedro Mor 
ra, maquelles bons cam 
vatos do cabir da tarde, 
O outro jornal que 
foi, em Aveiro, O Re- 
porter, que me dou uma 
novidade que eu est- 
mei muito a da no- 
meação d'Eça de Quei- 
coz, o grande roman= 


ga, alvejando por entt 
 RPverdúra au” paredes 
raças das fuas casas, 
trazendo a essa pais: 
Rem vranguila e silen- 
o Biosa, a mou alegro da 
Vida das cidades. 
Depois de quinze dias 
do viagem é esta a pri- 
meira “vez em que cu 
Pego na. pena c que 
o lembro de que dou 
jornalista; uma coisa de. 
que é múito bom uma 
Pessoa esquecer-se, ao 
menos quinee dias no 
anno, 
E não só mo tenho 
esquesido de que sou 


jornalista, mas até mes- 
jornalista, mas té mes- eita portuguer, para 
a de que ha jornaes consul de Portugal em 


Pari 

Pimente o terei 
ro jornal que encontrei, 
mama das estações do 


Lisboa sb “encontrei 
tres, jormues “no. meu 
caminh 


um Cor-| 


À minho" de fr do 
que : 
7 a state Br a rogo, foi à 
ma e estar gravamente ncia aa 
doente pr isboa 0 tambem uma noticia, 


dem feita e bem cont 
tada, que me impres- 
sionôu:— a da exuu- 
oração de Marinho da. 
Cruz, 


dr, Paulo Midosi, um 
“los advogados mais il- 
hustres da nossa terra, 
e ão mesmo tempo um 
dos eseriptores drama- 


digas que mis nomes. a Etispetndoram 
já teve, em tempo, o Certo, que com teta 
O aieatros de Lion Ê abreza 48 noticias de 


Quando nós emtráva- 

Do geé po mind, sa 
cile em plena voga. 

O Taboidaro grande 

Taborda, o mai nota 

| vá e completo dor 

nossos artistas, é que 

Rojo “inteiamênte, “46 

de Vez em quando ap- 

parêce, “com algumas 


isboa, não pénsarél 
sequer! ao menos, em 
fazer hoje uma chéonie 
ca noticiosa, e limitar= 
me-hei a contar-lhes a 


Ras Subs cenas om 
DO baga O pum Ei 
— E quando se data de re : 
EA RATES A PRINCEZA LOBTICIA NAPOLEÃO, Noiva vo Puxar: pn Oque é 
* de algum dos seus col- Segundo pintograptiay Verdade é que um bo- 
* 


cadlinho de viagem que eu fiz agora assim, fez-me 
ter saudades desses. tempos de mala-posta é de 
diligencias, saudades bem tolas ao mesmo tempo, 
porque no fim de tudo o caminho de ferro não 
às matou e veiu trazer-nos a possibilidade da es 
colha e direito Jopção. 

Quem quizer a viagem rapida é barata, tem o 
carginho de ferro, quem quizer a viagem cara e 
pitoresca, tem a carruages 

Eu optei por esta, das Caldas à Leiria e não 
me dei mal, 

Deleme tão pouco mal, que até não fui a Coi 
bra, por não encontrar na Figueira carruagem 
que Já me levasse pela estrada velha, e preferi 
adiar a visita cidade do Mondego, a fizel-a 
em caminho de ferro. 

Visa de carruagem tem sobre vi 
nho de ferro, muitas. vantagens, mas para mim 
uma das, mais estimaveis é com certeza de não 
me prender no horario. dos comboyos, e de per- 
mitulr o partir ás horas que se quer, parar onde 
So quer e níio andar subjeito à sineta das esta- 
ções, Não calculam quanto eu odeio as sinetas, 
das estações e o horario dos comboyos. 

“Quando me lembro que esse demónio do ho- 
rario me obrigou à levantar-me em Lisboa às 5 
horas da manhã para ir para as Caldas, e a le- 
valntareme és 6 horas e meia em Áveiro para ir 
para Espinho, sinto um amor ardente pelas car- 
rusgens aluguer, 

Vessas, vinjuei 


de comi 


rio partir de madrugada das Cal» 
as para almoçar em Alcobaça, ir á Batalha e 
voltar a jantar a Alcobaça, regressando ás Cal- 
das note, ou ir jantar à Ericeira e seguir no 
comboyo pára a Figueira. 

Eu deixei falar toda a gente e só ouvi o meu 
terror à madrugada. 

E ás-3 horas da tarde, com grandes exclama- 
4883 de espanto dos meus conselheiros, partidas 

lda. 

6 horas 


jegava a Alcobaça tendo gozado 
ellos pontos de vista do nosso 


A opa, apparece-nos” dm canja, depois surge- 
nos coridi, para nos reapparecer d'alh a nada de 
fricassé, momentos depois em cabidella de san- 
gue, é finalmente corada com batatinhas em redor. 

No se póde dizer que 0 jantar seja muito va- 
rindo, isto não; apenas uns bifes de vacea ou 
uma posta de carneiro deixam descançar um bo 
endo lá de vez em quando a invariavel galinha, 
mas O que posto alfiançar é que à tal gallinha 
E bem cozinhado, é que antês à monotonia dos 
juntares nceiados de Alcobaça, do que a variedade 
de almoços do hotel de Lelria 

Depois de jantar e de dormir muito descan- 
adamente em Alçobnça, levantei-me às minhas. 
ras habinaes, almocel e parti para a Batalha 

pela fresca do meio dia, — 

Mus ha uma providencia que protege aqueles 
ue não madrugam, essa providencia livrou-nos. 
o calor até à Baralho 
“Al vi extraordinário templo á minha vontade, 
jante galinha e mais galinha, no restaurante em 
ce, é parti tarde para Leiria, onde fiquei de 

noite, “o que não quer dizer precisamente onde 
dlormb, pois a noite no hotel passa-se em caçar 
centopeias « aranhas. 

Graças à semsabaria d'exsa cidade, que Ega de 
ueiroz tornou celebre, ali o horatio do cami- 

nho de ferro meitesmo à alma no ineo por. 
ué parecia que o comboyo não chegava para 
he dar Uh, é tida 

Finalmente chegou e levou-me é Figucira, à 
praia. mais encantadora de Portugal, onde passei 
finco “dias deliciosamente e que me fez achar 
detestavel um dia passado em Espinho. 

E antes de ir para 0 Porto trabalhar vim por 
abi acima até ao Bom Jesus, que é sempre o 
Teu sonho de fouriste, para O Notel do Gomes, 
Tr hotel melhor que eu conheço em todo 0 pais, 
São só pela Sua situnção formosissima e pelo seu. 
Sérviço “aprimorado, tomo tambem e principal- 
certo, pela rara ciência de receber hospedes que. 
Tere” Gomes, o dono do hotel, um dos homens. 
tem nteligentes e activos de Braga, actividade. 
E imteligencia a que Braga deve quasi todos os 
Seus modernos melhoramentos. 


O OCCIDENTE 


E francamente esta sciencia de receber hos- 
pedes “É “verdadeiramente. preciosa muma terra 
Sede na mhiaia dos tes toos os rscsbem com 
maneiras e cara de quem os quer despedir. 

Tenho que terminar aqui a minha chroni 
dhoje, porque O correio está à fechar, é 0 cor. 
réio, domo 6 comboyo, tambem não espera. 
“até à proxima chránica, que naturalmente será, 
já escripia no Porto. 


Gervasio Lobato. 
ge — 
O NOSSO SUPPLEMENTO 


PINHEIRO CHAGAS 


Não penso de fórma alguma em fazer aqui a 
jographia de Pinheiro Chagas, nem um estudo 
sobre esse extraondinario e assombroso escritor: 
fazer "um pequeno artigo à historia de um grande 
homem e de um grande homem que é ao mesmo 
tempo grande na immensidade de diferentes ge- 
neros em que fulguram as suas varicdissimas e 
estranhas dpidõe» É maia exericio para, um 
prestidigitador do que trabalho para um jornalista. 
Além disso, a vida de Pinheiro Chagas é bem 
conhecida de toda a gente, à sua excepcional 
dividualidade está tão em evidencia, occupa lo- 


tações estraordinarias de que Pinheiro Chagas 
fot alvo recentemente quando à morte pairou so- | 
bre elle longos dias e longas noites. O que se 
passou em Lisboa, o que se passou em Portu-| 

1, honra tanto o povo que assim sabe compre- 

jender e avaliar O merecimento excepcional d'um 
talento e d'um caracter, como honra aquelle que 
sabe conquistar e sabe merecer essa sympathia 
enorme, essa admiração unânime. 

À angustia que dominou todo o paiz quando a 
noticia, de que Pinheiro Chagas estava em perigo. 
de vida, sabio da sua modesta casa da rua de 5. 
Joaquim e se espalhou por todo o reino com a. 

ez das más novas e à alegria que extultou 
Portugal inteiro quando se soube que o grande 
escriptor estava. salvo, substituem-se eloguente- 
mente dos mais auctorisados panegyricos, ás mais 
brilhantes spotheoses, dizem mais e melhor do. 
que o diriam longos, artigos, quanto vale o ta- 
ento extraordinario d'esse extraordinario homem, 
quanto vale o trabalho excepoional d'esse exce- 
peional teabalhad 

E d'ohi vem de too o paiz saber perfeitamento 
gpgm É Pinheiro Chagas, que gudo que ácérca 

tele se possa dizer terá por força um grand 
tom de banalidade, que é no fim de contas O me-| 
nor elogio das suas raras aptidões privilegiadas, 
é da influencia enorme que tem no nosso paiz: 
é no nosso tempo O seu prestigioso talento, a sua. 
poderosa individualidade! 


Eu não conheço no meu paiz, nem lá fóra, uma 
organisação tão extraordinaria como a de Pinheiro. 
Chagas, nenhum grande homem que se lhe possa. 
comparar na diversidade de apudões e na pu- 
jança delas. 

Se tomarmos cada uma dessas aptidões sepa- 
radamente é formos procurar por ahi fóra, por 
toda à Europa, pontos de comparação, encontra. 
FEmOs ni moios, mas um numero limitado del 

Não abundam no nosso tempo auctores dra- 


abundam oradores como o nosto fam o 
memiar, que alliem a cloquencia tribunicia á pri- 
morosa forma academica, que alliem à belleza 
rara do estolo à rapidez instantanea da inspira- 
Kão, mas alguns ce enconirarão; O que não em- 
dontramos, porém, é um grande orador que seja. 
ão mesmo tempo um grande literato, um bri. 
dante dramanigo, um erudito historiador, um 
eminente jornalista, um profundo político, um sa- 
bio professor, um espirituoso folheinista, um ro- 
maniista imaginoso, tudo ao mesmo tempo, tudo 
Em tão alto € briliante grau, como o é Pinheiro, 
Chagas. 


E depois de tudo isto, depois de procurarmos 
sem encontrar um cerebro tão excepcionalmente 
organisado, procuraremos tambem, sem encon, 
tar talvez, um coração tão excepeionálmente bom 
como o dê Pinheiro Chagas, à aliança felicissima 
dessas duas coisas tão. raras de encontrar no, 
mundo mesmo. separadas, é que tão raramente. 
Se encontram juntas — um grande talento & um 
grande caracter. 


Publicando hoje no seu supplemento o retrato 
de Pino Chagas o Occnre, tendo à caia 
positiva de que faz nos seus assignantes um brinde. 
para todos valiosissimo, presta assim mais uma 
Vez 4 homenagem da sua consideração profunda, 
da sua sympathia enorme pelo extriordinário es 
criptor, orador e homem político, que é hoje a 
mais radiosa e triumphante gloria da Patria, 

E a pessoa que escreve estas linhas, pondo o 
seu egoismo acima dos interesses litórarios do. 
jornal, não quiz deixar a mais ninguem à subida 

onra! de escrever o rapido artigo para acompa-. 
nhar o retrato de Pinheiro Chagas, para mai 
uma vez prestar publico testemunho da sua ami 
zade fraternal e da sua admiração enthusiastica 
pelo glorioso escripror de quem é o mais dedi 
Sado ' o mais obscuro dos amigos e dos Ui 
pulos. 


Gervasio Lobato. 


CEO 
HERESGaSaE 
AS NOSSAS GRAVURAS 


A PRINCEZA MARIA LOBTICIA NAPOLEÃO 


A viagem que os reis de Portugal andam fi 
zendo, neste momento, pela Europa, prende de 
algum modo com o casamento do principe Ama- 
deu, duque de Aosta, e irmão de Sua Migestado 

Rainha D, Maria Pia, com a princeza Maria 

Napoleão. 
Este casamento principesco, 
em Turim, será clfectundo com a assistencia de 
Elrei D. Luis, rainha D, Maria Pia é infanto 
D, Afonso, que acabam de reunir-se naquela 

Os laços de parentesco que prendem as duas 
familias reinantes de Portugal e di Italia" são bas- 
tante intimos; é por isso os reis portuguezes indo 
assistir ao casamento do principe Amadeu, cor 
respondem delicadamente ao valoroso filho do, 
Vietor Manuel, que veio assistir, em Lisboa, do 
casamento de 5. À, o Principe D. Carios 

O principe Amadeu, de quem publicámos o re- 
trato a pag. 141 do IX vol, com algumas notas 
diographicas, enviavou da princeza da Gisterna 
D. Maria Victoria Carlota Henriqueta Joanna, 
em 8 de novembro de 1876, poucos annos de- 
de ter abandonado o throno de Hespanha, 
grande magoa que esta viuvez deixou em, 
seu coração, foi bem notoria em toda a Europa, 
e 0 estado de saude do principe chegou a ins- 
pirar cuidados. a de á 

À prinseza Maria Lasticia Napoleão, cujas vit= 
tuded tiveram à poder de captivar 0 inconsolas 
vel viuvo, é filha do principe Napoleão Jeronymo 
José Carlos e da princeza Clotilde Maria Thereza 
Luiza, e nasceu em Paris, a ão de dezembro de 


ue so reulisa hoje 


18t5, 

Possuidora de educação esmerada e dos mais 
finos dotes de espirito, à princeza Maria Ltcio, 
vãe ser, além de uma boa esposa, uma digoa sex 
Eunda mãe dos flhos que O principe tem do seu 
rimeiro consorcio, é dão: 0% principes Manuel 
Felisberto, Victor Manuel e Luiz Amadeu que. 
masêeu em Madrid, durante q pequeno reinado 
de seu paé, à 31 de já Ea. 

Ha algumas circunstancias curioias no paren- 

e estabelecer, 


ria Me eli 
E a dos duques e Bragançã o enero D Co: 


lose a princera Amelia. Torna-se cunhada de sua. 
pd, é e marido, gene de Sua irá a princeza 
Clotilde é seu marido ete, a 

O casamento da princeza Maria Lasticia, tem 
despertado. as maiores «ympathias, em grande 
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parte das familias eeinantes da Europa, seus 
Pot dos os “ado logar estos Ih ol 
recerem valiosos brindes de nupeias. 


BERNARDIM RIBEIRO 
ESTATUA FOR ALHERTO NUNES 


A formosa esculptora que reproduzimos em 
gravura a paginas 204, é mais uma obra notavel 
do. esculpior, sr. Alberto Nunes, autor da esta- 
tan da Indepêndencia, que se vê no monumento 
aos Itestauradores de Portugal, e de outras bellas. 
esculpturas, que affiemam exhuberantemente o ta- 
lento do seu auetor. 

À cstatun de Bernardim Ribeiro, o mavioso 
poeta, é uma esculptura primorosa, o producto de 
Um momento de inspiração feliz, em que a arte 
vrlumpha, no gesso ou no marmore, dando vulto 
à um personagem real, com toda a verdade que 
a tradieção transmittey é de que o artista se possuia 
Sentidamente para produzir a sun obra. 

Esta escura ão é uma figura aprumada, 
“ou eny pose mais ou menos academica; pousa li 
vremente, na posição despreoccupada e vulgar em 
que melhor se achou, para fazer cantar o seu 

strumento, e está nisso a sua prande qualida- 
de, pela correcção com que o esculptor reslisou 
esta posição naruralissima, 

Esta obra d'arte é destinada às salas do palacio, 
em Evora, do se. Dr. Francisco Eduardo de Ba- 
Tahoma Fragoso, que a encommendou so sr. Al- 
derto Nunes. 

Eelicitamos o artista pela magnífica estatua que 

lo, e ao sr. Dr, Barahona pela escéllente. 
atquisíção que faz de uma obra d'arte de primeira 
ordem. 


— ge 


EXPOSIÇÃO INDUSTRIAL PORTUGUEZA 


OALERIA QUIEMNFIE sTEPNENS 
PAVILHÃO D, CARLOS. 


(Continuação) 


Segundo uma destripção do conde de Laborde, 
o processo que, ha alguns seculos, se empregou 
no fabrico. do “esmalte repartido, ou eloisonmê, 
er o seguinte: traçava-se o desenho numa folha. 
delgada dg metal, é, seguindo os diversos repar- 
timêntos do mestno” desenho, contayam-se lami- 
mas proporcionaes a essas secções. Estas laminas, 
reprodindo todo os contornos da desenho eram 
Sobrepostas entre 8 formando espessuras de ,"001 
a 00003: é assim que, applicadas as secções em 
relevo À placa geral, se dizia que peça era cloiso 
mãe, repartida. Depois distribuia-se por cada um 
dejsos! pepartimentos o pó de esmalte, o li 
cúivo, é os oxylos metallicos collorantes conjuncta- 
mente pulverisadoss em seguida levava-se à placa 
ao forno, herissada do seú desenho, para conse- 

ira fusão, Logo que esfriava, isto é, no momento 

e ser pulda, uniá-se tudo como um espelho mo- 
sáico, e'as linhas limitrophes dos diversos reparti= 
mentos, ou eloisons, vinham aflorando num traço 
delicado e scintillânte, como que a desenhar as 
divisões das córes esmaliadas e o contorno geral 
do todo este, brilhante mitiz. O dourado vinha 
então imprimir uma feição singular aos traços dos 
rostos das figuras representados é às sombras das 
roupas, a essas delicadissimas, iluminuras, que 
tanto tinda nos dominam hoje nos templos, € 
que “no eloisam sobresaem, n'um tom cheio de 
brilho metálico, de entre 0 vivo collorido do es- 
malte trúnslucido. 


“ 


Como se sabe o elvjsom, hoje, é rarissimo, não 
sb pela sua antiguidade como porque era geral- 
imente, fibrienlo sobre fundo de ouro sendo as 
aminas dos repartinientos tambem de ouros é 
por isso talvez Que poucos escaparam ao cxdinho 
do ourives, quando os caprichos da moda abo-. 
Niram  estoiteria, 

O “mmseu do Lguvre possue alguns eloisons no» 
taveis, Ha all ituma caixa do seculo. xt, nada 
menos de vinte e dois; quatro de fórma rectan- 
guiar representando os aymblos dos quatro evan- 
Enlistas os restantes são de diversas formas geo- 
fietricas sem deihinida aplicação. Além da Frans, 
à tala, tem nú egreja de S, Marco, em Veneia, 
um bello cloison chamado la Paila d'oro do se 
eulo xt. Na Alemanha. pode ser visto, em Aix- 
asChapele, um relicario de Nossa Senhora, do 
século st; ha ginda. outro relicario na esthedeal 
de Colonia, da mesma epocho. Na bibliotheca 
real de Munich ha uma recamara contendo um. 


Evangeliorio tambem do seculo xu e uma capa 
de outro Evanpeliorio, do século xt Na Dinamarea 
ha uma cruz, do mesmo esmalte, do seculo xim, 
encontrada no tumalo da ranha Dagnari cad 
hoje no museu real de Copenhagem. Na Austria, 
q tesouro imperial de Vienna tem a propriedade. 
de uma espada cloisonnê, que se suppõe ter per- 
tencido a'S, Mauricio; o seu esmalte pertence 
fo seculo xi; é possue tambem a corôa, espada 
E uvas de Caros Magno, esornadas do mesmo 
Faro esmalte, RE 

Em Inglaterra existe um pequeno medalhão 
do seculo si achado em 840 ma Thames-Siret 
em Londres, que pertenceu ao celcbre amador 
me. Sai; é Uma cruz do seculo x4, que, de- 
oi de por muito tempo haver figurado na col- 


bre que se no 
tema dê repartimento, ou el 
à centers, recorda-nos porém aim 
Bica ha uma cruz, eluison, proveniente, dizem-nos, 
fo mosteiro de Ognies, a qual se encontrava, não 
x muitos annos, no edificio das freiras de Nossa 
Seara” em. Natur, Creio que pertence tam- 


Fabriso da eloisonnerie, f y 

qão dos ars. Lopes & Ca, o objecto da nossa 

Eeavura no Ooeesre n.º 347, De facto, n'om 

Bequeno “pavilhão. octogonal Já estão expostos 

Pesos imlando à louçã de cama epando, os 
some. 

Entremos no pavilhão de D. Carlos. É o pri- 
meio À esquerdo enrar no recinto dá Espo- 
sigão Industrial 

“A” nossa direita a primeira exposição que se 
os depara & a da furia de Jovi dê Jodo to 

ira, fundada em Lisboa no anno de 1833. Esta 
antiga fabrica expõe, em quinze diferentes pa 
frõssy mosaicos de azulejos, columnatas para Ya- 
sos, pratos fructeiros grandes, e barro vermelho. 

“à fiema do desenho é elegante, os productos. 
estão bem seabados, porém, para avoliarmos o 
desenvolvimento desta fabrica, seria bom que o 
expositor, por seu tuo ou por indicação da 
Comissão "executiva, pozesse sobre os objectos. 
expostos, um pequeno cartão contendo o preço 
de cada 'um destes É 

“Assim, conhecida. a data da sua fundação e 
dada a “sua producção annual, pelo preço dos. 
Seus productos se comprehendia o s:4 consumo 
é se avaliaria o seu desenvolvimento. Porque 
quanto menor fôr o preço e maior à producção, 
E eonsummo augmenta necessariamente. E come 
Vençamos-nos. de uma coisa, estas indicações 
Rão indispensaveis. Porque as exposições mudas 
de nada tervem, visto não haver meio de apre: 
ciar o seu valor economico ou industrial, por 
isso que se elas não demonstram desenvolvimento. 
pelas razões que expomos, não servem tambem 
he estudo porque não apresentam as phases por- 
que passa o producto, desde a materia prima até 
Estar exposto à vendã. 

À fabrica de Sacatem expõe bules, jarros é 
bacia para abluções, fructeiras para exormar pa- 
redes é diversos exemplares de peças de serviço. 
Je mesa, Esta. fabrica está estaclonaria, ou o 
mesmo É dizer, o seu progresso tem sido muito 
Tmitado por quanto produz o mesmo que ha 
vinte annos. 

Fabrica das Deveras, do Porto, apresenta uma. 
bella imitação de jarras da India, figuras para. 
fps, on as do Inverno, Verão, Primavera e 

tomo. Tem preços, é aceusa algum pro; 
ma pintora e no desenho. Temos mais os seguintes 
Cagositores: Manuel José dos Santos que expõe 
Cstatuctas representando diversos typos de ven- 
dldores trabalhadores das roas € dos nossos 
campos; Viuva Ribeiro & Filhos expõe balaustres, 
Fab virmelho, vazinhos vidrados,talhões orme 
mentados e lisos, da sua fabrica de prodoctos 
Ceramicos. Estes” ptoductos são conhecidos do 
público. Nas é justo dizer que pouco tem avan- 
Pado, por aqui, à ceramica nacional, Os sr+ M 
Ex ka do Porto expõem marmores de Chão 
de Maçãs, vimos num quadro cinco especies: 
Em oliva: um fogão de parede é um lavatorio, 
oa e padades mico Nes ps 
figo: o expositor tem o preço de cada objecto 
e, sejenos it afirmar Que é este muto com- 
vidativo. 

Resta-nos a fabrica de productos ceramicos de 
Alcantara, Esta fabrica tem Os preços correntes 


dos objectos que expõe, constantes de: louça ar- 
dinaria de uso para mêst, azulejos, barro. ver- 
melho, telha, tijolos e tubos de diversos generos, 
Balaustres, Vszos, figuras, funis de algeroz, et: 
Ão barro empregado Gm estes prodúçios Cera 
micos, no seu preparo, extrae-se.lhe toda a pedra 
ou qualquer ouro corpo estranho. 

“Témos agora a exposição de uma industria 
nacional que pela primelra vez apparece em larga 
Cscalla concorrendo ao mercado portuguer. 

É a das betonilhas. 

Ha cinco ou seis anbos já nós sustentamos uma. 
polemica na Democracia com um industrial ingles 
Eovando largamente que em Portugal tambem 
De reabalhava” o Detton a produzir concorrencia 
Tom o que melhor se, fazia em Inglaterra. 

o 

à Empreça Nacional de Betonilhas de Caso 
& Ga que tem por director techmico Q sr. Libes. 
rato Telles, conhecido é habil conduelor de tra- 
Dalhos do ministerio das obras publifas, espõe. 
entre. muitos objectos, balausires Liz xy; lava- 
torios, piso para vestibulos, uma copia de um 
medalhão da! Sé Velha de Coimbra e outra do ces 
lebre mozaico care canem, achado em Pompei 
é do qual todos tem ouvido, certamente, falar 

Esta foi tirada de uma gravura de Ernest Box, 

Vamos agora occupar-nos d'esta exposição quo 
e bem digam de mencionar. 


(Comioa 4 Manuel Barradas. 


ni 


ARTES E OFFICIOS 
O PROFISSIONAL NO ALBERGUI 
NOCTURNO 
A ESCOLA DA Associação 
(Conticuado o n.º 


O EN 


estas condições, sem o ensino intellectual 
indispensavel, pois que só este lhe poderia ae 
cender desejos de inventar melhores processos, 
o trabalho tornase-lhe sacrificio pesado, e o quê 
sb ambiciona é obter em troco de poucos exfor- 
sos da inteligencia o maior salario. 

Quantas e quantas forças se não veem perdi. 
das por falta de uma s5 direcção 4 mocidade | 
“Transtornos sãn estes que se podeny e devem 
evitar, se uma lei vier em soccorro da nova ge- 
ração, que se destina ds diversas profissões me- 
cantos. 
“Agora, acecitando que nos moços, cuja intel 
ligencia "é impressionável e netiva, Se ministra 
largo ensino profissional, adyirá que os espiris 
tos nutridos com seriedade, bem preparados, € 
por isso aptos para o trabalho, irão mais preca- 
Tidos contra a concorrencia, é de faculdndes aper- 
feiçondas, para erear é inventar. Em resolver éste 
pegptema é mir cuidar aememo: Convém 

bituar os adolescentes, o mais cêdo possivel, 
ao trabalho manual, não executado nas oflicinas 
mas na escola primaria convenientemente orga- 
misada para esse fim, 

“A escola decretada pela lei de 3 de maio de 
1858. não encerra as condições precisas de uma 
tal educação. Em seu programma, quer no en- 
sino elemêntar ou complemêntar, a lel estabelece: 
apenas o elenho das icplias à ensinar, não de 
afastando do campo das theorias 1 Com relação 
à preparo de alumnos, de modo que elles súiam. 
da" escola, com as suas aptidões definidas, e com. 
as vocações sondadas, para virem alistar-se de- 
pois nas fileiras do trabalho, é coisa de que al 
Je não tractou. Temos, pois, na instrucção pri 
maria os mesmos vicios de brganisação, gue já 
discutimos, falando do ensino secundario, Se este 
não prepara ou educa para o ensino profissional, 
e sómente para as carreiras civis; aquelle do mesm 
modo só prepara para O ensino secundario. 
de instante necessidade, portanto dar às escolas 
de ensito elementar uma nova organisação, de 
modo que as creanças aprendam à thooria ap- 
plicada á pratica, e não recebam explicações abs. 
tractas, Modernâmente ivéstas escolas estão-se 
executando exercícios, denominados — lições de 
coisas; isto é, apresenta-se um objecto á ereançã, 
procurando 6 mestre, por meio de uma disstro 
tação, que o alumno fique sabendo a estructura. 
d'êsse objecto. Mostra-se á creança um qua 
onde se encontram diversos exemplares: muito 
trigo, cevada, o pinhão, a linhaça, o carsdo, ro 
a o rorçÃ de repetições, fia o alumno 


+ Vejase o art 34 da Lx de a de Mai de a 
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BELLAS-ARTES 


IDesenho de A: Peculho 


BERNARDIM RIBEIRO EstarUA ron AtzenTe 


o Nuxes 


O OCCIDENTE 


aos 


e como 


sabendo o gue sejam aqueles bjs 
lo apenas 


Je obtem. Tudo isto, porém, exprimi 
a boa vontade em progredir, não satisfaz os nos- 
sos intuitos e necessidades, É mister ir mais lon- 
Fe. Cumpre que à creança veja com os o 
Comece à executar com as mãos o que 
pressionou. Os labores em miniatura, sob o 
Pecto de brinquêdo não enfadam a adolescencia: 
Antes he desenvolvem o gosto pelo trabalho, é 
Ie distraem o espirito. De madeira, gesso e barro 
podem os ulumnos muito bem copiar do dese- 
Mho. à vista; e não só criam amor do artefacto, 
dem como dio logo à conhecer qual a arte ou 
officio, para que os chama a propensfo. 

; Ens, por exemplo, a desenhar, o que é 
isto? É Manilitar a creança a reproduzir a lapis 
Não é bastante, Ella desenhou o navio, quer di- 
zer que o reproduziu em desenho. Mas,sea creança. 


instrueção pratica; virá sabendo a techoologi 
GS CIRO, due pretende exercer, e traz conheci 
Seo dis Ipe fecivas manifacturas. modeladas 
Ta só Kid conhecendo absnlta diferença 
o Jogar dlonde vem e onde ex, o seu desen. 
voiideno & cento, transformando-se depois em 
apesar pesto eo de aprações, qu Ie 
ão riquera, 

Uma” Cane, entrando cédo, como é costume, 
pora”o OfBcio gasta parte da soa vida servindo 
Do mestres: e 48 male tarde é que princi 
Técdbes 85 primeiras moções práticas, Segue 
ue atempaa demendão a feria envios, 
Haga leao pôde apromeo.na cica 

agindo depos à Mesa do desenho para o banco 
re ho 

O remédio, não cessaremos de o repetir, para 
a Curá Westis males, é estabelecer escola pro- 


EXPOSIÇÃO INDUSTRIAL PORTUGUEZA COM UMA 


NOTA À 


Relação dos alumnos que freguentaram simulta- 
neimente à escola iheorico-pratica com des 
emação dos logares que achialmente ocupam: 


Miguel Ventura da Silva Pinto — preparador e 
demonstrador dos cursos de physica e chimica. 
no Instituto Industrial e Commercial de Lisboa; 
sem. duvida o mais ilustre dos alumnos. 

da escola theorico-pratica de 1853, Para a de-. 
monstração do que seria bastante a lista subse- 
pes de seus principoes apparelhos e inventos 
PexouLo ELECTRO-NAGKENCO.— Para demonstrar 

o movimento de rotação da terra, Funda-se na 
Bella experiencia de Foulcaut, da invariabilidade 
do plano das oscilações circulares do pendulo; 


SECÇÃO AGRICOLA 


PAVILHÃO DA IMPRENSA OU DAS ARTES GRAPHICAS 


reproduziu bem, segue-se que a boa reproduc- 
ção aceusa tendencia para construir o objecto. 
Porque se não ha de encaminhar o alumno a 
Teproduzilo, posteriormente, em artefucto de di- 
mensdes pequenas, e sucessramemte outros mo- 
Este ensino positivo é que a ei não cof 
na reforma da instrucção primaria em 1878. 
“Só póde ser resolvido, portanto, o problema, 
creando-se muitas escolas profissionaes. Ordina-. 
riâmente é nos 1a annos, € à contento dos paes, 
que os menores começam de aprender um off 
dio; nesta edade, porém, é já tarde para dar 
começo aos trabalhos manunes; e ainda muito 
cêdo para que elles se exponham ás influencias. 
dleleteias da oficina. Para remover tes incoo- 
venfentes, repetimos, é forçoso que as crean 
Res é serão ama es 
sino theorico, vio acostumando-se cgualmente a 
executar obras por uas mãos sob a direcção 
dos mestres, é onde possam continuar gratuita- 
mente até dos 14 ou 15 annos. D'este modo, o 
alumno, sabindo “da escola em tal edade, entra, 
nã oficina com a instrucção theorica é om a 


ou. 


(Desenho de 1, R. Chino) 


fissionaes bem organisadas é com mestres ido- 
néos. Este ensino deve começar na escola cle- 
mentar, terminando na escola complementar. 

Noteise que o ensino primario organisado em 
bases, que à lei estabelece, não satisfaz ás exi- 

encias da civilisação. Cumpre remodelal-o, a 

im de que ahi se possa implantar com segurança 
o ensino de diversas profissões. O desenho geo- 
métrico professado, como está sendo na instrucção 
prim deficiêntissimo; convém, pois, dar 
Eaior extensão aos respectivos programmas, con- 
Tuaindo os alampos à pratica do desenho de va- 
riados modelos. É egualmente de instante neces- 
Sidade reformar os programmas de desenho n 
escolas normaes, para que os mestres que dal 
sairem, cheguem preparados e aptos para 0 ensi- 
namento dos exercícios profissionaes. 

“Acabe-se de UMA vez para sempre com a ter 
dencia de crear instituições só para superiores; 
é dereconhecida intuição fundar escolas, que de 
operarios. Temos institutos, avondo, que nos di 
medicos, legista, artilheiros, engenheiros e eccle-. 
Siasticosi = cumpre-nos instltuir agora outros, que 
nos produzam soldados é operarios. 


e foi premiado na Exposição universal de Londres, 
im abos, Vide à sur descrição, pelo nuctor, nú 
Revista de Portugal e Brazil, 1º volume, 1873- 

” 

Raneracros syonorseuAnico. — Vide o Jornal” 
das sciencias mathematicas ply'sicas e naturaes 
da, Academia Real das Seiências de Lisboa, nº 
y de 1870. 

Mucmisk nvororsevmrica de laboratorio, com 
desino à fiação acelerada dos liquidos (Vide 
o mesmo jornal). 

Maca mvoROrsEUATICA, Aporleiçoada, Pare 
os gabinetes de physica € varias experiencias & 
demonstrações práticas nos cursos de phyaica ps 
plicada (Vide à descripção pelo aucior no jorná 
Citado, —nº 13 de 187 

ApriMELHO DE FILTRAÇÃO PsUMAMCA, 
nhos. Em colaboração 
Ferreira Lapa. (Vide Arch 

Muxo-pirtoNErRo.-— Instrumento « 
medir alternadamente pressões inferiores e supe- 
Tiores à uma athmosphera (Vide a memoria des 
criptiva, do auctor, no nº 120. s0n0 dé 1871) 
doJortal da Academia das Selencias. 
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O OCCIDENTE. 


Novo, PLTRADOR Husarico,— Para vinhos e 
outros liquidos. não corrosivos. (Vide o Jornal 
da cleadomtiano 13 1872 Foi premiado na 
esposção de Vinna didúutia Em 1873. 

e E 
rar vasilhas, garrafas, odres, eres; & duplo, para 
vinhos vasilha. (Vide Jornal da Sociedade Phar- 
macentica Lusitana—e Revista E Obras publicas 
e Mínas, ano de 1871 e 1873). 

Srta ria Nos e Podendo 
servir de fumigador volante. (Vide Jornal de 
Horticuluira Pratica, do Poro, volume 
ide Março de 1877) 

ToRsiAUETE NVIMAVLICO DE sirÕES nertenANTES. 
(vide o Occid o ns ij Gu 
nele de leitura, mo 5). À 

FusoaçoR sbitnvuno-miemuico.— (Vide Occi- 
dente volume 7-=n.º 307]: 

púnanon Aro usruliavon— (Vide Occidem- 

2308 "E Jornal da Academia, 


te, volume 75 
né 39 de 1864). 

“TecEGNAPO ELECHRACO-PONICO OU acusTicO nE 
COMMUTADORES CONIUGADOS = (Deseripto. m'um fo- 
lheto, em francez, 1873). 

“APRANELHO CHLOROGENIO (para a producção do 
gaz chloro por meio do chloreto de cal do com- 
mercio e do acído chloryárico ordinario, a 
destinado às famigações em camaras de desinfee- 
gão, é a outros usos. 


PUnLICAÇÕES 
Memoria sobre a theoria do rarefactor 
ova acha gro eumaga, Lisboa, 16ra 
Apresthtada à Academia das Selencias e pub! 
cada no seu jornal nº 13, de 1870. 

o arado mutomiico, e do moro proceso 
le sulfuiação ou mechagem dos vinhos é do seu 
vasilhame, Lisboa, 1874-— (Um. folheto de 65 
pi 


as novos sulfuradores de Silva Pinto e da 
sulfuração dos vinhos e das vinhas. Lisboa, 1876. 
“Sobre um novo manometro mano-piezomeiro 
de Silva Pinto, Lisboa, 1871. 
ropos du cloléra — Le fumigateur sul-lgr= 
dvo-thermique, et la sulfurateur auto-ustullateur 
ou les nouveaux apparcils de désinfection par le 
qa acido sulfureaux humide et sec, par Miguel 
emtura da Silva Pinto — Lisbonne 1853, 


Antonio José dos Santosy=-mestre da oficina 
pyrotechnica, em Bruço de Pratas 

Este industrial tem o curso de construstor de 
instrumentos de precisão. 


INVENÇÕES E APERFEIÇONMENTOS 


Apparelho meshanico com breaks, com 
applicação em planos incilnados para o traniporte 
de wagons, x 

Foram Já construidos dois apparelhos d'este 
enero na fabrica Phenix e montados ra mina 
ferro dos Monges. 

Caixa para moldação de estrellas dos fo- 
gueres de signnes, para uso da marinha (empre- 
Eando a prensa hydraulica). 

— Caixa de bronze para o fabrico dos lapis. 

de misto para as espoletas de tempos =/1852 e 

“utras (empregando a prensa hydraulica para a 
compresço) 

qt Prensa de bronze, para o carregamento 

de'espoletas de tempos, para granadas com ba- 


Toguetes de sigones o : 

Ee apro conridos na fica darmas, 
o na fundição de canhões do arsenal do exereito 
foram authórisados e approvados pelo general de 
divisio João Manuel Cordeiro, commandante geral 
da arlherio, mediante proposta fita pelo eapi- 
tão do estado mor d'stilieria, director da olf- 
cia. Pyrotechnica, Mariano Joaquim. da Costa 
Sousa Taio. (Estão em uso na mesma olcinal 

Consrivicção E REPARAÇÃO D'APPANELNOS TRES 
cnapricos = Trabalhos executados sob a direcção 
do habil. constructor, antigo alumno do colesio. 
do arsenal da exereto e dO instituto indusvial o 
4º Maximiano Hersmaans 

“1.º Construeção de quadros indicadores; 

15 Gonstrucião de dommatadoress 

2 pstes appárelhos estão em Uso ias estações 
«elcgraphicas do cominho de ferro do norte é 
Teste ã 
Modificação dos antigos apparelhos do sys- 
regia Morse de ponta Secca e” e, tmteira com 
Jaz segundo o yet dor era, e 

ro sem reais; 

Do e alhos foram mandados executar 
pelo insigna engenheiro é fundador do Intro 


Industria, José Victorino Demasi, quando exer- 
de director geral dos tele 

4º Construção de receptores 
tema Heremana; 

$a Constructão de despertadores de duas di 
resções e de outros apparelhos para uso do te- 
legrapho do Governo. 

fodos estes trabalhos foram executados na 
oficina que teve principio na rua do Mirante, 
êm casa alugada de sociedade entre 0 auetor, 0. 
sr. Hecrmann e 0 sr. Torres, actualmente empre- 
gado na Escola do Exercito: pereneendo parte 
as ferramentas a este ultimo, ficando depois a 
cargo do sr. Herrmann a casa e à officina, que 
se acha actualmente na calçada do Lavra, maito 
melhorada e augmentada. 

Cosstaucrão DE issTRUNEITOS DE rarcisão.— 
Compasso de aço para a resolução de problemas 
de Irignometria espherica 

Este trabalho foi mandado executar pelo 51 
Lourenço Malheiro, habil engenheiro de mini 
e feito na oficina mechanica Veritas Santos & G. 


MONTAGEM DE MACHINAS 

Montagem de uma locomotiva, tender, para 
igo do trantvay da mina dos Monges. Esta 
machhina foi construida em Inglaterra. 

2 Montagem dos aparelhos mechanicos é 
breaks de tres planos inclinados da serra da mina. 
dos Monges, Um «estes apparelhos funcciona com. 
dois cabos d'aço e foi construido em Inglaterra; 
os dois restantes são de invenção do citado in- 
dustrial À, ). dos Santos construidos em Lisboa, 
é funceionam com um só cabo de aço. 


CONSTRUCÇÃO DE MACHINAS DE VAPOR 


são de um motor da for 
Systema Farcôt; mod. 
ficado pelo sr. Linder, de Lisboa. As peças foram 
fundidas na extincta tabrica Linder & G*, € os 
restantes Irabalhos foram feitos na serralheria me-, 
chanica Veritas Santos & C.4, de que foi soci 
gerente na parte industrial, Esta machina fam 
Elona diariamente ha 8 annos, na fabrica de ges- 
50, e betumes, sita na rua da Praia 4 Junqui 
onde foi installada, e onde póde ser examinada. 
com authorisação to proprietario, activo indus- 
o.sr Silva. 


LOGARES QUE TEM EXERE 


carregado da reparação e conservação 
dos apparalhos telegrapiidos do caminho de ferro 
do mine e leste (1853 1850]: 

la da eola navil de que tem o curso 
de engenheiro machinista, marcou. nos corve- 
tas Esphania & D. Henrique como ajudante ma- 
clima! ee vingen à Cade é a Tanger; pedindo 
Cem sopúida & Demissão (1671 à 1875) 

3,2 Gate as alficinas di mina dow Monges é 
encarregado dos ensios ehimisos dos minérios: 
(873 a Ba 

“e Socif girente da part indostil da ser 

aca a vapor, Veritas Santos é C 
CSS a Sto); ; 

Meire ia oficina pyrotechníca do Gom- 
mando Geralda agulhegia [1581 até 4 actualidade, 
Eb janeiro de 1886, Foi nomeado por concurso 
de provas praticas, thcoricas e documenta. Ore 
deb a 3 cepsrição da extncia dicecção geral 
de drlhera, so 155, de 3o de Dezembro de São. 

Em 1 vistos à Exposição Universal de Pa- 
ria, mus & muitos estibeldementos industriaes 
siqueia cidade” e no Hasre, sendo, ns despezos 
Seda viagem de estudo eita à custa de suas 
Esomomins de operário. 


Comin 
Dr. Luis Jardim onãe de Vale 
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EXPULSÃO DOS JESUITAS 
PORTUGAL, BRAZIL, MADEIRA, AÇORES, ASIA E AFRICA 
Cominnsão do me 39% 
ut 
MADENA E AÇORES 


9 conde de Oras andou em seguida ds ias 
o dia 7 de julho de 1750 levantou ferro, 

as has dá Madeira & dos Açores à nau Nossa 

Senhira da Natividade, comisandane João da 


Costa de Brito, capitão das fragatas da armada 
eale que levava por segundo capitão o conde: 
dE S, Vicente, Manoel Carlos da Cunha, 

O commantante Brito tinha. recebido ordem 
para emquanto permanecesse no porto de Lisboa 
E" saida delle não dar a perceber qual era o 
fim da sua viagem. Insinuarasselhe que fizesse 
comprehender que ia de gunrda costa alimpar 
os mares adjacentes. E eram estas as suas inse 
irusções: — passar ás alhos da Madeira, Fayal, 
Terceira e S, Miguel, em cada uma das quies, 
apenas chegasse, faria desembarcar o conde de 
Sl Vicente, com as oficies e soldados que elle 
pedisse; dar todo o auxilio que lhe, fosse re- 
querido, tanto por parte do conde de S, Vicente 
domo dos governadores insulanos, para O embar- 
que dos jesuitas = observar no transporte delles 
para o continente as indicações do mesmo conde, 
Essim quanto a não communicarem com a equi 
pagem, como à fórma de se lhe administrar o al 
memo, e o mais necessario; finalmente, é che- 
gaia à Lisboa, cumpriadhe. só dar parte 4 torre 
do registo de que vinha das ilhas e da tripulação 

je trazia, sem fazer mais nenhumas declarações, 
ficando incommonicave. até receber novas or” 

Do numero de jesuitas existentes nas ilhas da, 
Madeira € dos Açores o govemo tinha recebido. 
à seguinte informaçã 

+Na cidade do Fânchal 9 padres, a coribtas 


e s leigos. a a 
+ Na cidade de Angra 1% padres, à consta 
e 3 leigos. 18 
+Na cidade 
coristas e 3 leigos. « , 26 
aNa Villa dh Horta 8 padres o 5 leigos... tt 
Total Go 


O conde de S, Vicente ia encarregado de exa- 
cutar pessoalmente as ordens do conde de Ociras 
E a expulsão e embarque dos Jess raquel 
ls “partes da monarchia portugueza e era por- 
talor dos seguintes despachos remetidos no go- 
vernador e capitão general da ilha da Madeira, 
hos govemadores da Tercira a de S, Miguel, & 
30. espitão-mér da Villa da Horta, ma ilha do 
Enya, que fazia as vezes de goveriador 

Cártas regias aos governadores, determinan- 


doque, apenas se instruissem o conteúdo 
m'ellas, chamassem 4 sua presença o ministro ol 
official de guerra mais digno de confiança, afim 
de prozeder de noite ao embarque de todos os 
esultas que Já houvesse ;— que no dia immediato 
do do embarque figessem publicar ao som de 
caixas, com as tropas formadas e à testa d'clas, 
as duas eis ultimamente promulgndas, tanto para 
a expulsão dos clerigos regulares da Companhia 
de Jesus como para serem guardadas nos Archivos 
municipaes de todo o reino os documentos de 
tinados a perpetuar a memoria de suas culpas 

que haviam de remetter, com toda a exheti- 
dão e brevidade, o inventário do sequestro nos 
Bens dos jesuitas, com a declaração das sommas 
liquidadas, deduzindo-se sempre o que, fosse 
mister para satisfazer às obrigações do culto di- 
vino é ds disposições testamentárias;— , quanto 
dos templos, collegios e noviciados, pot serem 
casas. puramente religiosas é immedintamente 
dedicadas ao serviço da Egreja, deviam Ser en- 
tregues à administração do ordinario, com exclus 
São das residencias e grangearias busivamente 
denominadas missões. 

“Juntamente com as cartas regias era enviado 
a cada governador um exemplar impresso da 
Colecção dos breves ponifícios, eis regias e ofl- 
cias, por Onde constavam os justos motivos da 
expulsão dos jesuítas, 

4.» Dois maços dirigidos aos bispos do Funchal 
e de Angra ou, na falta dielies, nos respectivos 
cabidos, contendo duas cartas regias, Como às 
que estão compiladas sob nie xvir e xvii da ci 
táda Collecção, para se guntdarem no arelivo do 
bispado, segundo. o espirito da lei dada em 3 de 
setembro e publicada em 3 de outubro, de 1759, 
Todos estes papeis deviam os dois governadores 
da Madeira & da “Terceira entregar nos respecto 
vos gegidos logo depois de pubenda a fi da 
expulsão dos jesuitas, isto é, no dia immediato 
ão embarque deles, Como ia expressamente de- 
clarado ntma carta de secretaria, de 3 de julho, 
dirigida a cada um dos governadores d'aquellas 
ilhas, De sorte que a remessa d'esses documen- 
tos dos bispos do Funchal « de Angra, e á pri- 
meira, vista. parecia um acto de conezia e de- 
erencia com o poder espiritual, era na realidade. 
de senhum efeito, porque sô depois de consum 
tmados os dois factos do embarque dos jestitas 
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e da publicação da lei que os expulsava de todo 
Portugal tinham os bispos notícia delles, e, o que 
mais É quando à foclênde que lhes tia como 
mettida. de conceder demissorias aos religiosos 
do terceiro voto que quizessem aproveitar o in- 
dúlto permittido por uma das dictes cartas regias. 
(avi) não podia certamente exercitar-se, visto que 
todos elle, sem distincção, estavam já sob cos- 
todia a bordo da nôu. 

É de notar que a carta de secretaria, a que 

acima nos referimos, alterava, em parte, o dis- 
Posto nas cártas regias aos governadores. por- 
quanto dizia em post-seriptum que, não obstante 
3s resolações alh contidas, era o conde de S. 
Vicente que enta encarregado do embarque dos 
jesuitas, É cabia tambem aos governadores aprom- 
Ptár 05 mantimentos que fossem nesessarios por 
conta da fazenda real. 
“3 Camas de officio ás camacas municipaes do 
Fanchal, Horta, Angra é Ponta Delgada. com 
exempláres nuthenticos da Cllecção dos breves. 
pontifcios, leis regias e offíios, para os guarda- 
rem 'em seus archivos. 

4: Avião em que o governador do castello de 
Si doi Bgrista em Angra era prevenido de que, 
suposto não mandar na cidade, o poderia fazer 
mesa ocensião, em cumprimento das ordens que. 
recebesse do conde de S. Vicente, 

Ee Outro no corregedor das ilhas para condju- 
var. o mesmo conde em tudo que fosse mister. — 
64 Portaria a todos as authoridades civis, mi= 
Mares e de fazenda, é ainda pessons particulares. 
dos povos dos Açores, para immedistamente pres- 
tarem tado o aúsilio, favor e ajuda que lhes fos- 
sem pedidos pelo conde de S, Vicente, ficando, 
dem entendido, responsaveis de qualquer detri- 
mento que, por falta de assistencia da sua parte, 
padecesse 1 commissho de serviço publico de que 
elle ja incumbido. y 

“Ties foram as providencias dadas pelo governo 
de D, José 1, Vejamos agora como se elfectuou. 
o embarque dos religiosos expulsos das ilhas aj 


comes, 
Na Vila, da Horta eram duas para as tres hos 
ab da noite do. primeiro de agosto quando na 
Poraria do collego de S, Frandlico Xavier (boje 
Area mana) de apresemaram O capiomir 
Mona Eraniseo Brum da Sikeira Porraz Tã- 
veira e o juiz ordinario Antonio Soares de Evora, 
capitão “mandante, os quaes fizeram entrega de 
onze regulares que all havia, à saber, O reitor 
«mais einço Jeiuitas do quarto Voto, o padre 
menee de fria e o perfeito dos estudos, ambos. 
o ereto Noto, com o dispenádito, o procura- 
do da ilha do Pico, e o sacristão do conde de 
SP Viento, que. em acto continuo nos fez con- 
auzis comi toda à solemmidade à bordo da nau 
iNtora Senhora da Natiidades= ie O auto de 
“leão exirahida do auto d de 
efção extrahida do auto de entrega dos paz 
ara tro enominada de Jetus da villa 
da Horia, qe embarcaram em a nau Nosta Se- 


nhora da Nativ y 
Padres do quarto voto: — Antonio de Andrade, 
reitor: Joaquim José; Domingos Antunes; André 
Rebello; Diogo Alvares; Manuel Mourão. 
Padres do terceiro voto:-—José de Paiva, mes- 
tre de lotim; Luiz de Paiva, perfeito dos estudos. 
' irmão Lobato, dispenseiro: à irmão José da 


Gruz, procurador da ilha do Pico; O irmão Lui 
Ferrdira, aacristão: 1 
Alberto Teles, 
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MO a beem item by he “ramal, 


Aus 2x rue Wrosg 


Ha bastantes annos contrabi amizade intima 
com um individuo chamado William Legrand. 
Descendia de uma antiga família protestante e 
tinha sido rio; mas uma serie de. infortunios 
redusira-o à miséria. Para evitar a humilhação 
que, sobrevi 


a”aos seus desastres, enhiu de Nova. 
rlsans, cidade dos seus avós, e passou a residir 
na lha de Sulivan, cerca de Charleston, na Ca-| 

“Esta ilha é Uma das mais singulares. O solo com- 
pôs-se unicamente de areia, tem cerca de tres 
milhas de larguras o comprimento não excede um 
quarto de milha. Está separada do continente por 


“Aretio dos Açores, vol 1, pag, 388. 


Legrand construiu uma pequena choupana onde 
vivia quando pela primeira vez, é por acato, tras 
com elle conhecimento. Às simples relações em 
breve degeneraram em amizade, porque hatia no 
aolitario qualidades, de sobra para excitor ines 
resse e estima. Achei-o bem educado, com fi 
coldades inteléctivas pouco communs, vis ata- 
Gado de misanthropia e sujeito a alternativas de 
melancholia e emhusiasmo, Tinha muitos livros, 
mas raramente se servia deles, As suas princi 
paes distracções consistiam em caçar é pescar, 
Da vaguear pela praia é por entre às murias co- 
Thendo. conchas e especimens entomologicos; 
a colleção que elle estes ultimos inve- 
jaria a um Swammendamm. Nos seus passéios. 
era. acompanhado ordinariamente por um preto 
velho, chamado Jupiter, que tinha sído alforriado 
antes” dos transtornos la familia, mas a quem 
nunca puderam resolver, nem com ameaças nem 
Com promessas, a desistir, do direito que se er- 
Fogara de segui po tod à part o pastos do seu 
senhor moço Massa Will, É provavel que 08 
parentes de Legrand, julgando-o um pouco fraco 
fia cabeça, alimentassem a obstinação de Jopiter, 
com o fim de terem sempre um guardião junto 
do fugitivo. 

"Na latitude da ilha de Sullivan poucas vezes 
os invernos se apresentam com todo o seu rigor, 
& é muito raro sentir-se allia necessidade do fogo 

ando o anno declina. Comtudo pelo meado 
Tuta de 18 ee ore om dia de fio exe 
traordinario 

Nesse din, pouco antes do pôr do sol, resolvi: 
me à abrir cominho atravez da matta até a 
choupana do meu amigo, à quemeu não visitava 
havia Já algumas semanas. Vivia, eu então em 
Charleston, a umas nove milhas da ilha, e para 
ie e voltar não eram tantas as facilidadês como 
actualmente. Ao chegar à pobre casinha, bati como 
de costume, é não me respondendo ninêuem, pro-. 
curei a chave no sitio onde eu sabia que estava 
escondida, abri a porta e entrei, Crepitava um 
bello fogo na chaminé, Foi para mim uma sur. 
presa e das mais veis, sem duvida. Tirei 
O sobretudo, arrastei uma poltrona para junto das 
achas erepitantes e esperéi pacientemente o re- 
Bresso dos meus hospedes. 

Chegaram pouco depois de anoitecer, e fize- 

rameme o mais cordial acolhimento. Jupiter, 
Findo a bandeiras despregadas, preparava muito, 
aforguradamente algumas galinholas para a ceis 
Legrand estava com um dos seus ataques — como 
lhes hei de chamar?— de emthusiasmo. Tinha en. 
contrado um bivalve desconhecido, que constitue 
tm fenera novo, mai do que isto, conseguira 
apanhar um scaraduus que lhe parecia ser de 
uma especie completamente nova, e a respeito 
do qual desejava que cu no dia seginte le denso 
a minha opinião. 
E porque não ha de ser esta noite? pergun- 
teihe em, estregando as mãos sobre o brazeiro, 
“ mandando mentalmente de presente ao diabo 
Toda à raça dos escaranelhos. 

“Não saber eu que estavá aqui! disse Legrand; 
mas, ha tanto tempo que não o vejo; é como 
Podia eu adivinhar que o meu amigo havia de 
Lícolher exatamente esta nóite para me pagar a 
visita? Na volta. para casa, encontrei o tenente 
Gus. do forte, e estupidamente emprestei-lhe o 
escaravelho; de sorte que só amanhã o poder 
qers Fique cá esta noite, e eu digo a Jupiter 
para o dr boscar ao nascer do sol. É a cousa 
mais bella da creação! 

“O que? o nascer do sol? 

“Qua disparate! Não!—o escaravelho. É de 
uma côr de ouro brilhante, quasi do tamanho de 
uma noz de Aickory,, com duas malhas pretas 
Como  azeviche em Uma das extremidades do 
dorso e uma terceira malha um pouco alongada 
na outra extremidade. Às antennas são 


«Não tin (estanho) nele, Massa Will diz eu 
ao senhor moço, interrompeu Jupiter; O escarave- 
lho ser um escaravelho de ouro massiço todo 
clle por dentro é por fóray menos às azas; eu, 
une fem Vito a minha vida escaravelho hem 
à metade pesado que esse, 
“Bem, supponhamos que a cousa é assim, rê- 
plicou ILegrand, com mais seriedade, ao que me 
receu, do que O caso, pedia; será isso razão 
astante para deixar queimar as aves? À cór do 
insteto, proscguiu elle voltando-se para mim, 
dasia com elfeto para tornar plausível a idea de 
Jopiter. Nunca vi nada mais brilhante do que, 
aquilo; só amanhã poderá apreciar. Emtanto vou 
vêr se lhe posso dar uma leve idea da fórma. 
Dizendo feto, sentou-se a uma mesa pequena, 
onde havia tinteiro e penna, mas não papel, Pro- 
Carcuo em uma gavêia é tio ouchoo. | 
“Não importa, disse elle por último, isto póde 
servir e nrando da algibeira do collte uma tira 
que eu tomei por um boccadito de papel muito, 
Sujo, começou para all a desenhar com a penna 
uma figura 


“Cominoa 


Francisco de Almeida, 


Cara necratma, Com respeito o artigo publ 
cado em o nº 345, sob a epigraphe Eduardo 
Augusto da Silva, recebemos uma carta do sr, Gas 
mes de Brito, membro da commissão exce 

do monumento a Alexandre Herculano e secre= 
tario da mesma, em que nos declara não ter va 
vantagema de conhecer o sr, Eduardo Augusto 
di Siva, avetor do monumento à Alexandre Here 
culano. 

“Jeuasexro Do Puuxcire Recexrr, Renlisour-se no 
dia 3 de corrente, pelas 5 horas da tarde, na pr 
sença das cortes portuguczas, reunidas exiraor- 

insriamente, o juramento de Sua Alteza o Prig- 
Eipe D, Carlos, regente do reino, na ausencia de 
ElRei D. Luiz. O juramento verificou-se com o 
ceremonial do costume. 

Vaca nat. Eltei D. Luiz pariu de Gaiha 
no dia 30 de Agosto, com destino a Sigmárin- 
gem, por Franefort, onde chegou no dia di, hos- 
pedando-se no Hotel Inglez. No dia 1 do cor 
Tente chegou a Sigmaringem, sendo esperado na 
estação pela princeza 1), Antonia, som avgusta 
irmã, acompanhada de seu esposo, o principe L.eo- 

oldo de Hoensollem, e seu filho, principe 

Fernando de Hohenzoliem. O encontro de 1) 
Liz com sua augusta irmi, foi commo vedar, abras 
gando-se é beijando-se mutuamente. Sua Mag 
fade a Rainha D, Maria Pia e Sum Alteza 0 in 
Tante D) Affonso, chegaram a Sigmaringem depois. 
de terem estado em Gastein, onde a rainha Di Ma- 

ia fez uso das aguas. No dia 7 partiram os 
reaes viajantes para Turim, por Lucerna, acom- 
panhados. pelo sr. Alfredo. Anjos, niinistro porta- 
Euez em Berne. Na tarde desse dia chegaram a 
Zorich, onde pernoitram, sepuindo na manhã 
seguinte para Lucerna, Nesta cidade receberam 
os cumprimentos dos condes de Altrapani e ou 
tros principes italianos, e do ministro portugues 
em Homa, sr. Martens Ferrão, sua esposa e filha 
é mais pessoal da legação portugueza, No dia 8, 
á noite, partitam para. Turim, onde chegaram no 
dia 10, para assistirem ao casamento do principe 
Amadeu, du que de Aosta, 

O quaDRo +MOLHADO ATÉ AOS ossos» bz Souza 
Piso. Este magnifico quadio que reproduzimos | 
em gravura no numero 347 do nosso periodico, 
Rem “obtido grande acecitação em França e nã 
Allemanha. Ô Figaro Salon publicou em tempo 
uma gravura d'este quadros agora o editor Gods 
pil vae publicar uma reproducção do meo, 
quadro, é o celebre Brand'amour, da Allenvuuha, 
comprou no sr. Souza Pinto o direito de repro: 
duzir a sua tela em photosgravura. D'este modo 
yae ter grande publicidade em França e na Alles 
manha o quadro do nosso compatriota. 

TELEMONE ESTRE A CIDADE DE LISDOA EA 


sxoe bo Ponto, À administração dos cormeos E 
telegraphos encarregou mr. 


fourlon, de Bruxel- 
ara estabele- 
ja. entre a 


triplrila ou ainda Alolia eitriadora, e que 
vulgarmente. conhecida com o nome da nossa 
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SECÇÃO AGRICOLA 


PAVILHAO DOS SRS. MOREIRA RATO & FILHOS—Viou ma. 


jgraphe, ou Limonete e Verbena cidrada, é 
cha conilimento mugaifico, que substitue vanta- 
josamente o limão, as hortelãs e outras hervas 
Gondimentares. Cultivas, leitoras, a aromatica 
plánita, em vossos jardins é tereis um bello con- 
dimento para temperar a vossa cosinha. 


PUBLICAÇÕES 


Recebemos e agradecemos: 


A Carno por Julio Ribeiro. 5. Paulo, Teixeira 
&e lesão, editores, 1888. Um vol. in-S* de 75 pag 
é mais XIV de Glossario. O auctor diese ívro é 
tm dos mais distinctos escriptores brazileiros, de 
muito talento e grande admirador de Zola, se- 
guindo-lhe os seus processos realistas com dis- 
tincção, é sem perda de individualidade, no que 
está/a prova do seu superior talento, À carnê é 
precisamente O titulo que convinha a este livro, é 
Elia que domina na singela acção que se desen- 
rola nas suas paginas, com todas as realidades 
de que é capaz, Nôs não morremos de amores por 
este genero de litteratura paradiziaca, é cada vez 
mais nos felicitamos por isso, pois é Gerto que o 

nero tem de tal modo abarrotado, que 05 pt 
frios amadores parecem já suficientemente sacia- 
fos, e o realismo vae principiando a viver para 
à historia de companhia com 0 impressionismo, 
dois productos doentios deste descahir do se- 
Cglo. Modas, e mais nada, Ainda esperamos ca- 
Conttar o sr. Julio Ribéico no nósso terreno. Zola 
Tambem vae” modificando os seus processos e ao 


E EE 
AT A cur | 


[Desenho de 3. Christino] 


sr. Julio Ribeiro sobra-lhe talento para mudar 
de rumo, para nos deliciar com uma sá literatura. 
O seu espirito é fino bastante e póde triumphar 
das escabrosidades do realismo tuberculoso d'esta 
geração anemica, que faltando-lhe 0% ideaes dos 
Brandes espiritos, quer ver epopeias no lupanar ou 
da taberna entré à fumarada do cigarro e os va- 
pores do alcool. 7 

'Rolatorlo dos actos da direcção da Associação 
Commercial da Porto no amno de 1887, apresen- 
tado à assemblea geral em sessão de [8 de julho 
de 1888, sendo 1º secretario John H. Andresen 
Junior. Porto, “ypographia do Commercio do 
io 68 Um OL fado de 27) pag 6 16 mapa 
pas estatísticos. Este relatorio, pelo seu desenvol- 
Vimento, não é simplesmente uma relação dos 
atos e vida da Associação Commercial do Porto, 
mas. um livro que muito interessa 40 paiz, por- 
que os dados estatísticos que fornece são um es« 
jpdo importante para a sua “vida economica 
É dificil dar em uma simples notícia a summula 
deste livro, por isso nos lmitamos a recommen- 
dar à sua loura os que mais clóvam as que 
tões economicas, É um reclame insuspeito, por- 
que o livro não está à venda. 

O Testamento Vermelho por Xavier de Mon- 
tepin, traducção de À. M. da Cunha e Sá, com 
aquarelas por Manuel de Macedo. David Corazzi, 
editor, Lisboa, 1888, Volume L. O Testamento 
Vermélho é um grande romance e a mais re- 
cente producção de Xavier de Montepi, o ro- 
mancista mais popular hoje na França e não 
menos em Portugal. Descrever a acção d'este ro- 
mance não é coisa facil de fazer em poucas li- 
nhas, é muito mais facil lél-o, devorar com os 
olhos e com o espirito as suas paginas, da pri- 
meira á ultima, atraz do interesse crescente que 
prende o leito, & O faz esperar impaciente pela 
Continuação. É esta a recommendação mais sin- 
Cera que podemos fazer d'esta obra. 
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Bolotim de la Societé Academique Franco-His- 
po Bortugaise do, Toulouse (Subnentiomte par 
le conseil general de la Haute-Geronne et par la 
Ville de Toulouse) Tomo VIII, deuxiéme trimes- 
tre, année 1888, numero a. O summario É q se- 

inte: Comprés renda et aets de la Société 
Hommes d M. Vasile Alexandre, 


os productos que esta casa axe, ete. Lisbon 
1888, Typographia Castro Irmilo. Um folheto de 
16 paginas, publicado a proposito da Exposição 
Indústrial Portugueza, onde o sr. Herrmann fe 


pura com os seus productos muito vantajosa 
mente, 


distribuido gratis a todos os srs. assi- 
gnantes e Correspondentes, um sup- 
plemento, retrato de — Maxvet. Pr- 
NHEIRO CHAGAS. 

Para a venda avulso regulam as 
mesmas condições dos suplementos. 
que se tem publicado. 


Reservados todos os direitos do proprio- 
dado Mttoraria o artistica. 
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